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Resumo: A colaboração científica se caracteriza quando diferentes pesquisadores trabalham juntos, 
compartilhando ideias e conhecimentos, para o desenvolvimento de uma pesquisa. O objetivo deste 
trabalho é analisar todos os diferentes agrupamentos de coautores que publicaram sobre a área de 
pesquisa Information Science Library Science de 1968 a 2021, disponibilizados na Web Of Science. Os 
resultados evidenciaram, dentre outras descobertas, que grupos menores tendem a publicar juntos 
por mais tempo em relação aos grupos maiores. As colaborações institucionais foram as que 
apresentaram o maior tempo de duração de colaboração em coautoria, com duração de 10 anos para 
um grupo de dois pesquisadores. Porém, é entre a colaboração nacional, o maior número de 
pesquisadores trabalhando em coautoria, totalizando um grupo de 26 pesquisadores em uma mesma 
publicação. Para cada tipo de colaboração analisada, os maiores grupos de pesquisadores publicaram 
recentemente, em 2021. Em relação à colaboração internacional, foi observado aumento na 
colaboração nos últimos anos e que a maior parceria é entre Brasil e Espanha. Finalmente, foi 
evidenciado que, o maior tempo de duração de uma parceria internacional entre dois pesquisadores 
foi de sete anos. 

 
Palavras-Chave: Coautoria/Colaboração. Longevidade. Caminhar acadêmico.  

 
Abstract: A scientific collaboration is characterized when different efforts work together to share ideas 
and knowledge, developing research. The objective of this work is to study all the different groupings 
of coauthors who published on the Information Science Library Science research area from 1968 to 
2021, available on the Web Of Science. The results showed, among other findings, that smaller groups 
tend to publish together for a longer time compared to larger groups. Institutional collaborations 
presented the longest duration of collaboration in co-authorship, lasting 10 years for a group of two 
researchers. However, it is among the collaboration, the largest number of researchers in co-
authorship, totaling a group of 26 researchers in the same publication. For each type of collaborative 
collaboration, the largest groups of researchers are recently, in 2021. Finally, it was shown that the 
longest duration of an international partnership between two researchers was seven years. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo Katz e Martin (1997) e Vanz e Stumpf (2010) a colaboração científica é 

reconhecida como virtude quando entendida como diferentes pesquisadores trabalhando 

juntos em um projeto em comum, compartilhando recursos intelectuais, econômicos e/ou 

físicos para atingir o objetivo de produzir conhecimento científico. 

De acordo com Leta, Thijs e Glänzel (2013) nos dias atuais não é possível ocorrer algum 

avanço da ciência sem qualquer nível de cooperação, pois a Ciência atingiu um nível de 

maturidade que requer esforço coletivo que congrega diferentes atores, competências e 

habilidades para seu desenvolvimento (ADAMS, 2012; LEYDESDORFF et al., 2013). 

De acordo com a complexidade do empreendimento científico, dificilmente um único 

pesquisador possui o conhecimento ou as habilidades para lidar com questões científicas 

complexas tornando a necessidade de colaboradores interdisciplinares muito mais comum e 

requisitada (HAINES; GODLEY; HAWE, 2011), além de tornar necessário o desenvolvimento de 

diversos métodos buscando a colaboração entre pesquisadores (SIDONE; HADDAD; MENA-

CHALCO, 2016). Diante desse cenário, a colaboração científica é cada vez mais importante e 

tem sido cada vez mais comum, publicações com um número maior de coautores. 

É importante destacar que a coautoria é apenas uma faceta da colaboração, pois ela 

não mede a colaboração na sua totalidade. Nesse sentido, Katz e Martin (1997) destacam que 

a coautoria não pode ser assumida como sinônimo de colaboração uma vez que nem toda a 

colaboração resulta em artigo publicado e nem sempre a coautoria indica colaboração. 

Neste trabalho, analisamos a longevidade de uma coautoria acadêmica, definida por 

Gusmão et al. (2022) como o tempo de duração da colaboração, em anos, da coautoria de um 

grupo de pesquisadores. No mesmo trabalho os autores definiram como tamanho de uma 

coautoria acadêmica o número de pessoas que participam concomitantemente de um 

trabalho. Com base nestas definições, podemos observar o que denominamos “caminhar de 

um coautor” que é determinado pela longevidade e tamanho de sua coautoria. 

Podemos citar como exemplo de uma pesquisa sobre tempo de duração de uma 

colaboração, o trabalho de Wang et al. (2019), em que os autores investigaram se era possível 

identificar colaboradores vitalícios com base nos estágios iniciais de colaborações, entre um 

dado acadêmico e seus colaboradores, com o objetivo de prever se existia uma colaboração 
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que atingiria o valor limite de colaborador vitalício em um tempo futuro. Para tanto, 

consideram 30 anos de colaboração para determinar se um colaborador é vitalício. 

Referente ao tamanho do grupo de pesquisadores, citamos o estudo de Gao et al. 

(2020), que propuseram um método que visa identificar os relacionamentos orientador e 

orientado em redes de colaboração científica construídas a partir de uma biblioteca digital ou 

conjuntos de dados acadêmicos.  

O tempo de duração de uma colaboração e o tamanho de grupo, têm sido analisados 

de forma independente (TSAI; LIN, 2016; WANG et al., 2019; GAO et al., 2020). Recentemente, 

no trabalho de Gusmão et al. (2022), os autores analisaram a longevidade e o tamanho das 

coautorias acadêmicas dos doutores ativos em 2019 cadastrados na plataforma Lattes. 

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é caracterizar, de forma inédita, os 

caminhares dos pesquisadores analisando a produção científica, registradas na Web of 

Science1 (WoS) sobre a área de pesquisa Information Science Library Science, de acordo com 

o tipo de colaboração, através de uma análise quantitativa considerando o tamanho e a 

longevidade das coautorias acadêmicas.  

 

2 COLETA DE DADOS 

Identificamos na WoS todos as publicações da área de pesquisa Information Science 

Library Science, publicadas de 1968 a 2021, em que pelo menos um dos coautores seja afiliado 

no Brasil. No total, foram extraídos 3.829 artigos e 74 foram descartados: por não conter o 

ano de publicação (20), sem informação de endereço (51) e outros que não identificamos o 

país no endereço (3), restando 3.755 publicações. Realizamos um pré-processamento, para 

dividir essas publicações em quatro tipos de colaboração: institucional, internacional, nacional 

e individual. 

Toda publicação com um único pesquisador é considerada uma publicação de 

colaboração individual ou autoria única. A colaboração internacional é caracterizada com dois 

ou mais pesquisadores de países distintos colaborando em uma mesma publicação. Dessa 

forma, mesmo que a publicação tenha um único autor, mas consta com pelo menos dois 

endereços de países diferentes, a publicação é classificada como internacional. A colaboração 

 
1 https://www.webofscience.com  

https://www.webofscience.com/
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nacional se consolida nas publicações entre pesquisadores de um mesmo país. E, a 

institucional se caracteriza por conter apenas pesquisadores de uma mesma afiliação ou 

instituição colaborando em uma publicação. 

A Tabela 1 apresenta o total de publicações e total de autores divididos entre os quatro 

tipos de colaboração. A informação sobre “Toda a Base” se refere a todas as publicações, sem 

divisão de tipo de colaboração. Observe que, o total de autores não é a soma para cada tipo 

de colaboração, pois um autor pode ter publicado em diferentes tipos de colaborações.  

 

Tabela 1 -  Tipologia de autoria dos artigos em pesquisa Information Science Library Science 
indexados na WoS (1968-2021). 

Colaboração Total de Publicações Total de Autores 

Individual / Autoria Única 602 430 

Institucional 1.422 2.618 

Internacional 626 1.669 

Nacional 1.105 2.335 

Toda a Base 3.755 5.633 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
 

Importante destacar que, não foi feito nenhum tratamento nos nomes dos coautores, 

países e instituições, apenas padronizamos o texto para caixa baixa, dessa forma, caso uma 

instituição apareça nessa listagem mais de uma vez com grafia diferente, serão consideradas 

como únicas. O mesmo vale para coautores e países. 

As publicações institucionais lideram a pesquisa, seguidas pelas colaborações nacional, 

internacional e individual, respectivamente. O que comprova que a colaboração tem crescido 

e que cada vez menos, pesquisadores têm publicado de forma individual, conforme pode ser 

observado no Gráfico 4 (Seção 5), em que mostra a evolução do número de publicações por 

tipo de colaboração, de 2000 a 2021. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para determinar o caminhar para cada tipo de colaboração, consideramos as publicações 

realizadas em coautoria registradas na WoS. As publicações de autoria única foram 

descartadas para análise do caminhar. 

O método utilizado é um algoritmo rápido para computar todos os conjuntos em 

coautoria que tenham no mínimo uma publicação e pode ter diversas aplicações. Para 

exemplificar o método, considere, um arquivo de entrada com oito publicações do tipo de 

colaboração internacional de 2018 a 2022, com seis coautores únicos (Figura 1 superior). Para 

cada publicação, temos a lista de coautores, os países (de forma única para cada publicação), 

a instituição e ano de publicação. Na Figura 1 superior, não apresentamos a informação 

referente à instituição. 

O algoritmo faz parte de um entendimento maior, e aqui será resumido, com o foco 

na análise dos resultados. O percurso metodológico foi realizado de acordo com as 4 etapas 

propostas por Gusmão et al. (2022), descritas a seguir: 

● Etapa 1 - Identificação dos coautores das publicações: foram consideradas 

todas as publicações extraídas de acordo com seu tipo de colaboração. Os coautores foram 

identificados de forma única, pelo nome de citação na publicação (coluna “Coautor” da Figura 

1 inferior); 

● Etapa 2 - Identificação dos maiores grupos de coautores: para cada coautor 

identificado na Etapa 1, foram identificados os coautores que colaboraram juntos nas mesmas 

publicações também de forma única e também qual é maior grupo de coautores que cada 

coautor participou. Por fim, identificamos dentre todas as publicações a que contém o maior 

número de coautores, com a finalidade de determinar o maior agrupamento possível. Para o 

exemplo da Figura 1 inferior, o maior agrupamento é de quatro coautores; 

● Etapa 3 - Cálculo de todos os agrupamentos possíveis: para cada coautor foi 

identificada a publicação com maior número de coautores (Figura 1 inferior), dessa forma, se 

um coautor participou de publicações com apenas três coautores, não há necessidade de 

verificar um grupo de quatro coautores com esse coautor, pois não terá nenhuma publicação 

para esse agrupamento de coautores. Assim, identificamos todos os agrupamentos possíveis 

considerando cada coautor da Etapa 1 mais os seus coautores correspondentes da Etapa 2, 

desde que todos os coautores do agrupamento tenham colaborado com a quantidade de 



 

 

XXII Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação • ENANCIB  
Porto Alegre • 07 a 11 de novembro de 2022 
 

 
 

coautores correspondente ao tamanho do grupo que está sendo verificado e que todos 

tenham trabalhado em publicações em comum. Dessa forma fica garantido que todos os 

agrupamentos tenham pelo menos uma publicação, o que torna o método rápido, pois não 

são considerados agrupamentos desnecessários; 

● Etapa 4 - Contagem dos agrupamentos: para cada tamanho de grupo, 

contamos em cada agrupamento formado na etapa anterior quantas vezes essa combinação 

ocorria dentre todas as publicações. Se fosse uma única vez, o caminhar para esse tamanho 

de grupo é contabilizado em um ano. Para outros casos, buscamos o ano das publicações que 

continham a mesma combinação para determinar a longevidade do caminhar, calculada pelo 

ano mais atual de publicação menos o ano da publicação mais distante. Após essa análise, 

identificamos o mais longo caminhar por grupo e o mais longo caminhar geral. 

 

Figura 1 -  Exemplo de identificação dos caminhares para publicações de colaboração internacional, 
ao longo dos anos 2018 a 2021. Pi representa a publicação i (i = 1,...,8). Cj representa o coautor j 
(j=1,...,6). 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

A Figura 2 representa o resultado das etapas 3 e 4, de acordo com os dados da Figura 

1. Observe que não existe o agrupamento “C1, C3” para o tamanho de grupo de dois 

coautores, pois não existe nenhuma publicação em que ambos os coautores colaboraram 

juntos, embora tenham trabalhado em publicações com mais de dois coautores. Já o coautor 

C5 colaborou em publicações com no máximo dois coautores (publicações P2 e P7 - Figura 1), 
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portanto, não foi gerado agrupamento de mais de dois coautores para ele, pois não existe 

nenhuma publicação com esse conjunto. 

A longevidade é referente a quantidade de anos em que o grupo de coautores 

colaboraram juntos, dessa forma, C4 e C6 embora trabalharam em duas publicações (P6 e P8), 

a longevidade é de um ano, pois ambas as publicações são de 2020. 

 
 

Figura 2 -  Os maiores caminhares por grupo de pesquisadores. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

O maior caminhar para os dados analisados foi de quatro anos para o grupo de dois 

coautores C2 e C4 (Brasil e Espanha), que colaboraram juntos em seis publicações (P5, P4, P3, 

P6, P8 e P1) nos anos de 2018-2021. O maior caminhar para o grupo de três coautores foi de 

dois anos e para quatro pesquisadores, um ano, como mostra em negrito na Figura 2. O maior 

caminhar para cada grupo só teve uma ocorrência. 

 

4 ANÁLISE DOS CAMINHARES POR TIPO DE COLABORAÇÃO 

Na Tabela 2 mostramos para cada tipo de colaboração, o maior caminhar para cada 

grupo de pesquisadores, ou seja, o maior tempo de colaboração em coautoria (longevidade) 

e quantas vezes ocorreu esse maior caminhar (ocorrência). 

As células referente às colunas “Longevidade” e “Ocorrência” da Tabela 2 estão 

formatadas de forma que, os maiores valores estão representados pela cor da célula mais 

escura e os menores valores, pela cor mais clara. 



 

 

XXII Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação • ENANCIB  
Porto Alegre • 07 a 11 de novembro de 2022 
 

 
 

A colaboração institucional teve grupos de dois a 13 pesquisadores, dentre as 

publicações analisadas. A maior longevidade de dez anos foi para um grupo de dois 

pesquisadores e só ocorreu uma vez entre as publicações de colaboração institucional. O 

maior grupo de pesquisadores colaborando juntos em uma mesma publicação foi de 13 

coautores e a longevidade foi de um ano. Só houve um único grupo de 13 pesquisadores. 

A colaboração internacional teve grupos de dois a 19 pesquisadores, dentre as 

publicações analisadas. A maior longevidade de sete anos foi para um grupo de dois 

pesquisadores e só ocorreu uma vez entre as publicações de colaboração internacional. O 

maior grupo de pesquisadores colaborando juntos em uma mesma publicação foi de 19 

coautores e a longevidade foi de um ano.  

A colaboração nacional teve grupos de dois a 26 pesquisadores, dentre as publicações 

analisadas. A maior longevidade de seis anos foi para um grupo de dois pesquisadores e 

ocorreu duas vezes entre as publicações de colaboração nacional. O maior grupo de 

pesquisadores colaborando juntos em uma mesma publicação foi de 26 coautores e a 

longevidade foi de um ano. As ocorrências dos maiores caminhares são bem superiores às 

apresentadas para as colaborações institucional e internacional. 

A longevidade para o maior grupo de pesquisadores para cada análise só teve uma 

única ocorrência. Além da análise do caminhar por tipo de colaboração, analisamos também 

toda a base sem distinção de tipo de colaboração por publicação. O maior caminhar entre 

todas as publicações foi para um grupo de dois pesquisadores com longevidade de 13 anos e 

só ocorreu uma vez.  E o maior grupo, com 26 pesquisadores, segue o mesmo resultado 

apresentado para a colaboração nacional. 

Podemos concluir que, os grupos menores tendem a publicar juntos por mais tempo, 

enquanto os grupos maiores, publicam juntos por menos tempo. O maior grupo de 

pesquisadores foi entre as publicações de colaboração nacional e maior longevidade para a 

colaboração institucional. A colaboração internacional teve a segunda maior longevidade 

(sete anos) e o segundo maior tamanho de grupo de pesquisadores (19). 

Para todas as análises, o maior caminhar foi para grupos de dois pesquisadores, e para 

grupos de seis ou mais pesquisadores a longevidade foi de um ano. Referente a ocorrência 

desses caminhares, observamos que para grupos menores a longevidade é maior e a 

ocorrência menor (geralmente uma única vez). À medida que aumenta o tamanho do grupo 
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de pesquisadores, diminui a longevidade e aumenta a ocorrência. Por fim, quanto maior for o 

grupo, a longevidade diminui ainda mais (como vimos, para grupos a partir de seis 

pesquisadores a longevidade é de um ano), a ocorrência também diminui, pois não 

observamos para a base analisada, uma quantidade expressiva de publicações em coautoria 

com um número grande de coautores (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Maiores caminhares por grupo de pesquisadores e tipo de colaboração. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

O maior caminhar para a colaboração institucional (dez anos) foi entre os coautores 

Marcos André Gonçalves e Alberto H. F. Laender (Universidade Federal de Minas Gerais) com 

12 publicações nos anos de 2003-2007, 2009-2010, 2012, 2017 e 2020. 

Os coautores Marcos André Gonçalves e Alberto H. F. Laender, também obtiveram o 

maior caminhar da colaboração nacional, com longevidade de seis anos e oito publicações 

neste período (2006, 2009, 2011, 2014-2015 e 2017). Essas publicações foram classificadas 

como nacionais, pois tiveram a coautoria de pesquisadores de outras instituições. 
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Por fim, o caminhar para a colaboração internacional (Brasil-Espanha), com 

longevidade de sete anos, foi entre os coautores Juan Carlos Fernandez-Molina e José Augusto 

Chaves Guimarães, com oito publicações nos anos 2007, 2009-2011, 2017-2018 e 2020. O 

coautor brasileiro é afiliado da Universidade Estadual Paulista (UNESP). 

A Tabela 3 mostra para cada tipo de colaboração, os dados da publicação com maior 

tamanho de grupo de coautores.  

 
Tabela 3 - Dados das publicações com maior tamanho de grupo de coautores por tipo de 

colaboração. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Para todos os tipos de colaboração (Tabela 3), o ano de publicação foi 2021, o que 

mostra que a colaboração em coautoria vem crescendo com a participação de cada vez mais 
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pesquisadores por publicação, reforçando a importância da colaboração em coautoria para a 

ciência brasileira e mundial. 

Importante destacar que, todas as publicações que compõem o maior caminhar, os 

coautores mencionados tiveram a colaboração de outros pesquisadores em todas as 

publicações, o que determina a classificação do tipo da colaboração, a análise entre o 

endereço e afiliação de todos os coautores da publicação. 

 

5 ANÁLISE DAS INSTITUIÇÕES E PAÍSES 

Como vimos na Tabela 2, a colaboração institucional foi a que apresentou o maior 

caminhar, ou seja uma parceira em coautoria com duração de dez anos para grupo de dois 

pesquisadores. Além de conhecer os caminhares, é importante também saber quais são essas 

instituições com maior número de publicações. No Gráfico 1, listamos as 16 instituições com 

maior quantidade de publicações institucionais, para a base analisada. 

 

Gráfico 1 - Instituições com maior número de publicações para a colaboração institucional. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A Universidade Federal de Minas Gerais lidera o ranking com 162 publicações, seguidas 

por Universidade Federal de Santa Catarina e Universidade de São Paulo, com 137 e 110 

publicações, respectivamente, completando as primeiras posições com mais de 100 

publicações cada. 
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Podemos perceber que a colaboração institucional tem produzido uma grande 

quantidade de publicações e contribuído para parcerias duradouras beneficiando a ciência e 

a pesquisa como um todo. 

No Gráfico 2, listamos as 16 parcerias institucionais com maior quantidade de 

publicações nacionais. Em primeiro lugar no ranking com 14 publicações, está a colaboração 

em coautoria entre os pesquisadores da Universidade Estadual Paulista e a Universidade de 

São Paulo. Em 14º lugar, a Universidade de São Paulo e a Universidade Federal do ABC com 5 

publicações. 

 

Gráfico 2 - Parcerias institucionais com maior número de publicações para a colaboração 
nacional. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
 

Referente a colaboração internacional, destacamos as 11 maiores parcerias entre 

países no Gráfico 3. É importante destacar que, um dos critérios de filtro para a base analisada 

foi que pelo menos um dos coautores tivesse pelo menos um endereço institucional brasileiro. 

A maior parceria observada é entre os países Brasil e Espanha, com 132 publicações, 

seguida por Brasil e Portugal, Brasil e Estados Unidos da América e Brasil e Canadá (94, 91 e 

39 publicações, respectivamente). Podemos ver também a colaboração internacional entre 

três países, como por exemplo, Brasil, Portugal e Espanha, com sete publicações. 

Essa iteração entre pesquisadores de países diferentes contribui de forma significante 

para aumento das publicações em coautoria, difusão da pesquisa, parceria entre instituições, 
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fortalecendo a pesquisa e abrindo novas oportunidades para discernimento da cultura 

brasileira em diversos canais de publicação internacional. 

Ao todo, foram encontradas 61 parceiras, as maiores representações em número de 

países são com seis países e ocorreram duas vezes: uma com duas publicações (Austrália, 

Brasil, China, Estados Unidos da América, Holanda e Peru) e outra com uma única publicação 

(Austrália, Brasil, Estados Unidos da América, Holanda, Índia e Peru) e não estão 

representadas no Gráfico 3.  

 
Gráfico 3 - As maiores parcerias da colaboração internacional em número de publicações. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Gráfico 4 - A evolução do número de publicações por tipo de colaboração de 2000 a 2021. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No Gráfico 4, podemos observar nos últimos 20 anos, o crescimento do número de 

publicações ao longo do tempo, de acordo com o tipo de colaboração. É visível nos últimos 

anos que o número de publicações de autoria única diminui, enquanto as colaborações em 
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coautoria aumentam, sendo a colaboração institucional com maior número de publicações 

em 2021, seguidas pelas colaboração nacional e internacional. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse trabalho apresenta um olhar sobre todas as possíveis configurações de coautoria 

que existem entre os pesquisadores que publicaram sobre a área de pesquisa Information 

Science Library Science, registradas na WoS, publicadas de 1968 a 2021. Para a análise, 

filtramos somente as publicações em que pelo menos um coautor seja afiliado em uma 

instituição brasileira. Classificamos as publicações de acordo com o tipo de colaboração: 

nacional, institucional, internacional e autoria única. 

Uma distorção que neste trabalho não foi tratada, é a falta de padronização dos 

dados, possibilitando uma mesma instituição/país ou até mesmo o nome do autor, ser grafado 

de formas diferentes. Por exemplo, verificamos na base de dados utilizada que existem 

pesquisadores em que para uma publicação a filiação é “Unesp Univ Estadual Paulista”, para 

outras publicações a filiação está grafada diferente, embora seja a mesma, por exemplo, “Univ 

Estadual Paulista Unesp” e ainda “Paulo State Univ Unesp”.  Dessa forma, consideramos cada 

nome como único, apenas padronizamos todos com caixa baixa (explicado na Seção 2). 

Dos principais resultados obtidos podemos destacar que, dentre os tipos de 

colaboração, as publicações institucionais tiveram a maior longevidade de dez anos para um 

grupo de dois pesquisadores, seguidas pelas colaborações internacional e nacional, com 

longevidade de sete e seis anos, respectivamente.  Para a análise sem classificação de tipos 

de colaboração, o maior caminhar foi de 13 anos também para grupo de dois pesquisadores. 

Referente ao tamanho de grupo de pesquisadores, as publicações institucionais 

foram as que tiveram menor número de colaboração em coautoria, com no máximo 13 

pesquisadores trabalhando em coautoria em uma mesma publicação. O maior tamanho do 

grupo identificado foi de 26 pesquisadores em uma publicação nacional. 

A parceria internacional com maior número de publicações é entre pesquisadores de 

Brasil e Espanha. Ao todo, foram encontradas 61 parceiras distintas para a base analisada para 

as publicações de colaboração internacional.  
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Observamos que nos últimos anos, a publicação em autoria única tem diminuído e a 

escrita em coautoria aumentado. A colaboração institucional se destaca com maior 

crescimento, seguida da colaboração nacional e internacional. 
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